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Resumo

Aplicação das TIC na educação tem apontado inúmeras 
possibilidades para o ensino e para a aprendizagem. O 
mLearning desenvolve-se também na medida em que 
diversos tipos de interfaces tecnológicas estão disponí-
veis a um custo acessível, democratizando o acesso ao 
mundo digital através das conexões sem fios. Discute-se 
nesse artigo as possibilidades de expansão do mLearning 
com a aplicação da Cloud Computing na educação e as 
possíveis implicações no ensino e na aprendizagem, ten-
do como estratégia didática o questionamento e a argu-
mentação. Discutimos também a necessidade do desen-
volvimento de competências docentes fundamentais a 
uma certificação das competências TIC a nível avançado, 
tendo em vista explorar eficientemente o potencial des-
tas tecnologias.
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mLearning,  Cloud Education  y 
Competencias en TIC: Nuevas 
Orientaciones para la Práctica Docente

Resumen

Aplicación de las TIC en la educación ha señalado nume-
rosas posibilidades para la enseñanza y el aprendizaje. El 
mLearning también se desarrolla en la medida en que se 
dispone de diferentes tipos de interfaces tecnológicas a 
un coste asequible, democratizando el acceso al mundo 
digital por medio de conexiones inalámbricas. Se argu-
menta en este artículo las posibilidades de expansión del 
mLearning en la aplicación de la Cloud Computing en la 
educación y las posibles implicaciones para la enseñanza 
y el aprendizaje, teniendo como estrategia didáctica el 
cuestionamiento y la argumentación. También discuti-
mos la necesidad del desarrollo de habilidades docentes 
básicas para una certificación de competencias TIC en 
nivel avanzado, a fin de aprovechar eficientemente el 
potencial de estas tecnologías.

Palabras clave: mLearning, cloud education, I, cuestiona-
miento, argumetación, formación del profesorado.

mLearning, Cloud Education and 
Competencies in ICT: New Teaching 
perspectives 

Abstract

The application of ICTs in education has pointed to nu-
merous possibilities for teaching and learning. mLear-
ning also develops itself to the extent that various types 
of technological interfaces are available at affordable 
costs, democratizing the access to the digital world 
through wireless connections. This article discusses the 
possibilities of expansion of mLearning with the applica-
tion of Cloud Computing in education, and the possible 
implications for teaching and learning, through questio-
ning and arguing as a didactic strategy. We also discuss 
the need for the development of fundamental teaching 
skills to a certification of ICT skills at an advanced level, 
with the pourpose of exploring the potential of these te-
chnologies.

Keywords: mLearning, Cloud education, ICTs competen-
cies, questioning, argumentation, teacher training.
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Introdução

Nos últimos 20 anos a educação tem vivenciado notá-
veis transformações impulsionadas pelas Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC), que proporcio-
nam a intensa criação e imediata circulação de infor-
mações e de conteúdos, nomeadamente com a popu-
larização da internet.

A primeira geração de aplicativos informáticos 
popularizou a internet em meados da década de 
1990, disponibilizando uma enorme quantidade de 
informações, as quais o usuário conectado à rede 
mundial de computadores poderia aceder de qualquer 
lugar do globo. Nesta mesma geração popularizou-se 
o e-commerce, oferecendo acessibilidade a produtos 
diversos. Caracteriza a geração web 1.0 o acesso às 
informações, mas para produzi-las era necessário ter 
conhecimentos avançados em programação. Desta 
forma, o usuário comum apenas acedia à informação 
(COUTINHO; BOTENTUITT JR., 2007). 

Na segunda geração, denominada por O’Reilley (2007) 
como Web 2.0, propôs-se aplicativos de fácil operação, 
aproveitando-se da inteligência coletiva para a formação 
de uma rede de colaboração na construção de conteú-
dos. Conforme explica Thompson (2008, p. 19): 

Web 2.0 sites allow anyone to contribute con-
tent and to participate with other users in edi-
ting and even combining or remixing existing 
content with other material to repurpose it for 
additional uses. Thus content on the internet is 
no longer static; it is changing and dynamics. 

A geração Web 2.0 apoia-se na multiplicidade de fer-
ramentas de livre acesso, de operação intuitiva, o que 
transforma o usuário consumidor de informações em 
produtor de conteúdos, que são constantemente revisa-
dos, discutidos e complementados, onde a formação de 
comunidades por áreas de interesse é uma dinâmica de 
troca e difusão de ideias, no sentido da construção do 
conhecimento no contexto da coletividade. Nas palavras 
de Grene e Willem (2011, p. 90): 

La inteligencia colectiva es la capacidad de un 
grupo para colaborar y tomar decisiones. Bajo 
un supuesto teórico podemos pensar que cada 
persona sabe algo sobre algo, si pudieran rela-
cionarse estos saberes, podríamos aprender los 
unos de los otros como iguales em un grupo.

Não restam dúvidas que as ferramentas TIC Web 2.0 
apresenta-se como passíveis de aplicação na educação 
que mais tem expandido suas possibilidades. A educa-
ção formal, além das imensuráveis possibilidades de 
aplicação em atividades de pesquisa, apropriou-se des-
tas ferramentas inicialmente como forma de motivação 
dos alunos à aprendizagem, e posteriormente, como 
elemento de integração dos estudantes para a aprendi-
zagem colaborativa. Conforme enfatizam Neri de Souza 
e Moreira (2009), a ação educativa teve suas estratégias 
multiplicadas com a adoção dos meios informáticos 
como mediadores das interações entre professores e alu-
nos, e entre os próprios alunos. Além de ampliar o tempo 
produtivo, as TIC proporcionam novas formas de apren-
dizagem, incluindo recursos multimídia como áudio, ví-
deo e comunicação em tempo real. 

Entre outras dimensões, nestes últimos anos os investiga-
dores das TIC na educação se tem ocupado em estudar so-
bre a distribuição ou deslocalização no espaço e no tempo 
que as ferramentas TIC podem proporcionar ao ensino e 
a aprendizagem. Assim surge internacionalmente termo 
como eLearning, bLearning (Blended Learning), mLearning 
(Mobile Learning) e Cloud Education (Cloud Computing for 
Education). Como diversos autores (GRAHAM, 2005; NERI 
DE SOUZA, 2011) também acreditamos na convergência 
dos espaços virtuais e presenciais, e da mobilidade espa-
cial e temporal, de tal forma que num futuro falaremos 
simplesmente de ensino e de aprendizagem, estando im-
plicitamente falando de todas as ferramentas e estratégias 
TIC disponíveis como condição sine qua non.

Discute-se nesse artigo as possibilidades de expansão 
do  mLearning com a aplicação da Cloud Computing na 
educação e as possíveis implicações do uso dessas tec-
nologias nas estratégias de ensino e de aprendizagem, 
nomeadamente no Ensino Superior.
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O mLearning como aporte aos novos modelos 
de aprendizagem 

Os impactes da aplicação das ferramentas de Web 2.0 
na educação à distância são traduzidos na sua expan-
são, nomeadamente no aumento de oferta de cursos 
não presenciais ou mistos (bLearning). O desenvolvi-
mento do eLearning oportuniza a jovens e adultos que 
não dispõem da opção de deslocar-se diariamente à 
uma instituição de ensino a complementação de sua 
formação, além de caracterizar uma modalidade de in-
clusão dos socialmente desfavorecidos para desenvol-
ver suas potencialidades.

Portanto, independente da modalidade (presencial, 
bLearning ou eLearning), as ferramentas de Web 2.0 pro-
porcionam a acessibilidade aos conteúdos, independen-
te do lugar onde esteja o estudante, podendo acessá-los 
quando quiser e quantas vezes sentir necessidade. Atra-
vés de contatos síncronos ou assíncronos entre professo-
res e alunos, e alunos-alunos, com a flexibilidade neces-
sária para atender aos mais diversos tipos de cotidiano 
e ritmos de aprendizagem. Percebe-se que o ensino e a 
aprendizagem, outrora exclusiva da instituição escolar é 
concretizada em inúmeros espaços e tempos. Mediadas 
pelas TIC, a aprendizagem ocorre independente de horá-
rio ou local, dependendo apenas das interações sociais 
que a promova.  Ensinar e aprender não são mais ativida-
des exclusivas do espaço nem do tempo escolar. Esta sim 
deve construir estratégias para agregar os conhecimen-
tos construídos para além do mundo escolar. 

Com a popularização das conexões sem fio, a 
aprendizagem por dispositivos móveis apresenta-se 
como um modelo profícuo para a inovação das estratégias 
de ensino e aprendizagem, aplicados à educação à 
distância, aos cursos presenciais ou semi-presenciais. 
A adoção dessa tecnologia aponta para a necessária 
reorganização das estratégias didáticas, adequadas aos 
modelos de aprendizagem, desenvolvidos a partir do 
uso das tecnologias móveis. 

O mLearning é frequentemente definido como eLearning 
intermediado pelas tecnologias móveis: iPhones, pal-
mtops, laptops, tablets, entre outros, que proporcionam 

uma conexão via internet aos conteúdos e a ambientes 
virtuais de aprendizagem, bem como a interação com 
os pares, mesmo que dispersos no espaço (ALLY, 2009). 
Por isso, também é frequentemente associado a forma-
ção do profissional em campo e a criança (MARÇAL et al., 
2005), bem como na expansão de informações na inves-
tigação em terreno (BYRNE et al., 2004). 

Colley e Stead (2004) alertam que o mLearning não 
se resume ao fato do aluno estar em movimento em 
momentos de microaprendizagens. Para estes autores 
mlearning é também eLearning intermediado por dis-
positivos móveis para além dos já citados, os próprios 
computadores portáteis, que também permitem liga-
ções síncronas ou assíncronas no contexto do ensino e 
da aprendizagem. Litchfield et al. (2007, p. 589) definem 
mLearning como “the facilitation of learning and access 
to educational materials for students using mobile de-
vices via a wireless medium”. O que percebe-se desses 
conceitos é que o uso de dispositivos móveis, conecta-
dos por redes wireless apresentam um potencial imenso 
para aprendizagem. Este conceito ainda está preso às 
ferramentas de comunicação, o que nos remete a neces-
sidade de desenvolver ambientes, conteúdos e estraté-
gias acessíveis através destes dispositivos, atendendo às 
necessidades de aprendizagem do estudante.

Ainda de acordo com Lichfield et al (Op.Cit), apesar de 
ser maciçamente utilizados por estudantes e professo-
res de todos os níveis, mesmo no ensino universitário 
a exploração educacional destes dispositivos ainda é 
reduzida. Há uma grande carência de investigações so-
bre estratégias de aprendizagem, entre outras, através 
de simulações, jogos, roleplaying, bem como práticas de 
auto e hetero-avaliação, contribuindo para o desenvolvi-
mento do espírito colaborativo, do pensamento crítico e 
reflexivo (BEZERRA, 2012).

Para o êxito na aplicação do mLearning, destacamos três 
fatores essenciais para que a aprendizagem seja bem su-
cedida: i) a adaptação do conteúdo ao dispositivo de co-
nexão escolhido, ii) a flexibilidade nos programas curri-
culares e iii) articulação de estratégias de aprendizagem. 
No primeiro aspecto é preciso adaptar a programação 
dos conteúdos para dispositivos diferentes, preservan-
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do a acessibilidade (NERI DE SOUZA; BEZERRA, 2013). 
Na oferta de cursos ou atividades é necessário progra-
mar o conteúdo para a navegação em dispositivos de 
diferentes dimensões, seja um notebook ou um telefone 
celular, proporcionando condições para que o estudan-
te possa optar qual o dispositivo irá utilizar para aceder 
o conteúdo. A reduzida capacidade de armazenamento 
de informações na memória dos primeiros dispositivos já  
não é um problema considerando a capacidade cada vez 
maior dos dispositivos mais recentes, sem contar com as  
soluções tecnológicas através do cloud computing, que 
será aprofundado mais adiante. 

É igualmente fundamental que os programas 
curriculares propostos sejam flexíveis e participativos, 
bem como respeitem o ritmo de aprendizagem dos 
estudantes. Este aspecto foi comprovado nos estudos 
de Litchfield et al (2007), que alertam para a indispensá-
vel atenção a diferente nos ritmos de aprendizagem de 
estudantes que não tem como língua materna o idioma 
em que o curso é ministrado. Estes terão, obviamente, 
maior necessidade em rever o conteúdo, que deve estar 
disponível para eventuais retornos. 

Esta flexibilidade curricular deve garantir também a 
articulação de estratégias de aprendizagem inovado-
ras e diversificadas. Estas estratégias devem levar em 
consideração não somente as tecnologias, mas as pe-
culiaridades do nível de ensino, da motivação e com-
petências do professor e dos alunos. A diversificação 
e articulação de estratégias leva em consideração que 
os alunos são diferentes e que seus estilos de aprendi-
zagem são diferentes. 

Em linhas gerais, a proposta educacional que se utiliza 
do mLearning como meio de integração dos intervenien-
tes fundamenta-se na aprendizagem social, na colabo-
ração e na partilha de informações para a construção 
de um conhecimento coletivo. Nas práticas de ensino e 
aprendizagem ancorada no mLearning (como no eLear-
ning) observa-se aspectos da teoria Sócio-Construtivista 
de Vygotsky (1988), nomeadamente na modificação na 
atuação do professor, que deixa de ser um transmissor 
e passa a orientar aprendizagens, imersas num ambien-
te interativo.  Estas relações são tão importantes quanto 

o conteúdo em aprendizagem, pois funcionam como 
condutos entre os estudantes que uma vez construídos, 
proporcionarão aprendizagens diversas, através da parti-
lha de informações e conhecimentos, essenciais à apren-
dizagem em rede, conforme declara Siemens (2004). A 
teoria Sócio-Construtivista e a abordagem Conectivista 
elegem os contextos sociais como espaços privilegiados 
de aprendizagem. No caso da aprendizagem de adultos, 
o contexto social é ponto de partida para a construção 
de novos conhecimentos, dada a riqueza e diversidade 
de experiências profissionais, sociais e pessoais.   

Os ambientes acedidos através dos dispositivos móveis 
são naturalmente interativos. É na relação com os pares 
que se cria o conhecimento novo, partilhado. Indepen-
dente do tipo ambiente é possível que o estudante uti-
lize o seu próprio dispositivo (telefone celular, notebook, 
smartphone, iPad) para criar uma aula interativa, com a 
vantagem de já conhecerem os dispositivos que pos-
suem, dispensando a fase de aprendizagem no uso da 
tecnologia. Porém, para que isso aconteça é necessário 
que a atuação do professor proporcione um ambiente 
adequado para o desenvolvimento dessas relações de 
aprendizagem. Conforme Low e O’Conell  (2006, p. 4): 
“In a mobile learning context this translates to a need 
for teachers to provide the structure and framework for 
learning to take place, where learners use mobile devices 
to interact with each other and the world around them; 
collaboratively navigating and connecting information.”  

Da Cloud computing à Cloud education: Poten-
cial para expansão do mLearning?

A tecnologia avança e novos programas e aplicativos 
surgem constantemente para auxiliar interação e apro-
veitar com maior eficiência os sistemas de comunicação 
em tempo real. Nesta dinâmica de constante atualização 
cada vez mais temos observado a aplicação do termo 
Cloud Education em relação ao mLearning. Mas, o que são 
esses ‘sistemas em nuvens’?   

Cloud Education é a aplicação dos princípios da Cloud 
Computing, que por sua vez referem-se aos aplicativos 
em serviços através da internet e/ou nos centros de 
dados que fornecem esses serviços, conhecidos como 
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“nuvens” por não estar fisicamente presente em um 
determinado lugar, mas acessível online (JAEGER et.al., 
2008). Quando o serviço é disponível ao público no sis-
tema pay-as-you-go, a nuvem é pública, conhecido tec-
nicamente como Software as a Service (SaaS). As nuvens 
privadas são de domínio fechado, por exemplo, por uso 
exclusivo das grandes corporações. De acordo com Arm-
brust et al. (2009, p. 3), a “Cloud Computing is likely to 
have the same impact on software that foundries have 
had on the hardware industry.”  

Vouk (2008) destaca que a cloud computing baseia-se na 
virtualização dos recursos, que permite a portabilidade de 
funções - de armazenamento de memória, processadores, 
softwares, redes e serviços. Ou seja, a cloud computing reti-
ra do hardware a “guarda” desses aplicativos, tornando-os 
disponíveis, independente do tipo de dispositivo utilizado 
pelo usuário. Esse sistema ainda contribui para o atendi-
mento de milhões de usuários ao mesmo tempo, aten-
dendo especificamente ao seu perfil. Este sistema corrige 
ao aspecto limitante do mLearning em relação à reduzida 
capacidade dos dispositivos moveis em armazenar conte-
údos e informações. Com a clould computing este proble-
ma é solucionado, uma vez que o conteúdo não fica na 
memória do dispositivo, estando disponível ao acesso a 
hora que o usuário desejar, de qualquer aplicativo.  

A Cloud education, conforme declara Mansur et al. (2010, 
p. 3) é a apropriação dos sistemas da computação em 
nuvem aplicadas ao contexto educacional, que “mostra-
-se um paradigma realmente novo, pois neste caso, os 
saberes não estão mais encarcerados em ambientes fí-
sicos, mas disseminados pelo planeta através das redes 
de computação, como uma nuvem de saberes, de ma-
neira quase onipresente”. Em outras palavras, o sistema 
de nuvem socializa os conhecimentos aos usuários da 
rede, com acesso praticamente livre, deixando estes de 
ser patrimônio de pessoas ou instituições. Este sistema 
facilita o acesso aos conteúdos, independente da interfa-
ce que o usuário disponha, seja um laptop, netbook, tele-
fone celular ou tablet, entre outros. Assim, os programas, 
aplicativos e dispositivos devem ser projetados para ser 
utilizados em qualquer desses dispositivos, incluindo 
aqueles que não dispõem de recursos para adquirir má-
quinas mais sofisticadas. 

A simplificação dos sistemas operacionais interativos 
e a interação são aspectos fundamentais reforçados 
pela cloud education. O acesso aos conteúdos deve ser 
feito de forma simplificada, oferecendo possibilidades 
interação com o estudante, que pode manipular, mo-
vimentar, interagir com o conteúdo para aprender de 
forma ativa.  Deve também prezar pela operação intui-
tiva, uma vez que a intenção do usuário não é operar o 
sistema, mas sim, atingir um conhecimento através do 
sistema (FOGEL, 2012; MARÇAL, 2005). Assim, o conte-
údo deve ser disponibilizado em uma plataforma intui-
tiva e de fácil operação, que não exija conhecimentos 
técnicos para aceder o conteúdo.

A Cloud Education potencializa a formação de comunida-
des de aprendizagem ou de prática, uma vez que propor-
ciona o aumento significativo de contatos entre as pes-
soas que mesmo distantes fisicamente, partilham de um 
objetivo comum, cujo conhecimento é construído através 
da colaboração. As comunidades de prática são forma-
ções que congregam profissionais que partilham conhe-
cimentos em um domínio específico, e as experiências de-
correntes, aprendendo coletivamente através da reflexão 
(PALOFF; PRATT, 2007). Nas palavras de Wenger (2006, p. 1) 
“Communities of practice are groups of people who share 
a concern or a passion for something they do and learn 
how to do it better as they interact regularly”. 

Estas estruturas baseiam-se em três pressupostos: cons-
trução da identidade ou sentimento de pertença, a 
aprendizagem partilhada e a experiência prática em uma 
determinada área (TRAYNER, SMITH, BETTONI, 2008). É 
importante destacar que a formação de uma comunida-
de de prática dá-se de modo espontâneo, organizada e 
gerida pelos seus próprios membros. Nestas estruturas 
emerge a liderança orgânica, ou seja, criada e legitimada 
pelo próprio grupo. Souza-Silva e Davel (2009) explicam 
que é na perspectiva da participação que se desenvolve 
o sentimento de pertença, essencial para construção da 
identidade coletiva.  A existência da comunidade de prá-
tica depende do interesse de participação dos integran-
tes, garantindo-lhe a sustentabilidade. 

Nesse cenário, as TIC no geral, e os recursos Web 2.0 
em particular, apresentam um potencial de dinamiza-
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ção dessas comunidades mediando interações, o que 
dispensa a presença física do professor e dos alunos, 
preservando a essência da filosofia deste tipo de for-
mação que é a partilha e a aprendizagem colaborati-
va. A esse respeito, Meirinhos (2006, p. 135) destaca 
que “O objetivo de uma comunidade virtual deste tipo 
é melhorar as condições de exercícios de sua profis-
são, pela partilha, pelo auxílio mútuo e processos de 
aprendizagem colaborativa.”

Nestas estruturas, o ensino e aprendizagem estão centra-
dos no aluno, pois é na construção ativa do conhecimen-
to por este em que está assentado o processo educativo. 
Esta condição ativa do aluno é evidenciada a partir da 
mudança do comportamento passivo do usuário dos 
sistemas de Web 1.0, consumidores de informação, para 
a atuação do produtor-consumidor de informações atra-
vés das ferramentas de web 2.0. O estudante, em sua 
vida cotidiana utiliza com extrema destreza estas ferra-
mentas que lhe oferece possibilidades de acesso, criação 
e partilha de informações. Cabe ao professor tirar parti-
do do potencial dessas ferramentas e desse comporta-
mento naturalmente ativo para melhoria no processo de 
ensino e aprendizagem. Tendo consciência deste perfil 
do estudante de comportamento ativo, autônomo e 
colaborativo para além da escola, usuário contumaz de 
inúmeras ferramentas de Web 2.0, dando destaque para 
as redes sociais, a escola deve prever e prover estratégias 
de formação contínua com os docentes tendo em vista 
sensibilizar para o modelo de docência distribuída. 

A docência distribuída ou Cloud Education está ancora-
da na participação ativa do estudante, na flexibilidade 
e comprometimento do professor e no diálogo entre 
ambos, conforme discutido no artigo “teacher confidence 
with tablet technology”, publicado pela plataforma Tablets 
for schools (2013). Este modelo de prática de ensino e 
aprendizagem implica em um comportamento autôno-
mo e responsável do estudante com a sua própria apren-
dizagem e com a aprendizagem do grupo (CHALOUPKA; 
KOPPI, 1998). O ensino e a aprendizagem são planejados 
com a colaboração dos intervenientes na relação educa-
tiva: o professor permite a participação do estudante no 
desenho curricular, flexibilizando os conteúdos ao inserir 
nos programas temas de interesse dos estudantes, para 

além da mera execução de um programa previamente 
preparado em gabinetes, que não leva em consideração 
os conhecimentos e necessidades do grupo. Negocia 
também as atividades a ser executadas e as condições de 
trabalho. A avaliação na docência distribuída supõe uma 
maior participação e partilha de responsabilidades, 
através da avaliação formativa (WEBB, 2005), a autoa-
valiação e a avaliação pelo grupo (POMBO; LOUREIRO; 
MOREIRA, 2008). O diálogo constante entre o professor 
e os alunos, seja em ambiente virtual ou presencial, é 
fundamental para a viabilização da proposta, pois as 
discussões e negociações serão constantes ao longo de 
todo o percurso, em que o professor interfere no sentido 
de orientar as aprendizagens.   

O Questionamento e a Argumentação como 
estratégias pedagógica de interação em 
mLearning

Um dos problemas do mLearning, no contexto da Cloud 
Education, é o nível ou profundidade das interações e da 
comunicação entre seus intervenientes. A prática das dis-
cussões e das interações podem não ser efetivas, ou ser 
realizadas apenas em níveis que não proporcione a cons-
trução do pensamento reflexivo, autônomo e flexível. Por 
isso, acreditamos que na interação comunicativa entre o 
professor-aluno e entre aluno-aluno, o questionamento 
e a argumentação tem se apresentado como estratégias 
para a construção do conhecimento significativo ou pro-
fundo (HARRISON, 2004). Questionar é o ato de refletir 
para formular perguntas (NERI DE SOUZA, 2006), o que 
resulta em aprendizagem ativa. Quando questionamos, 
estamos em busca de possíveis respostas para as nossas 
indagações, o que indica uma elaboração cognitiva mais 
elevada, o que exige treino e empenho especialmente 
quando implica em mudar de hábitos e adotar novas pos-
turas (FERREIRA, 2010). É uma competência cujo exercício 
exige o desenvolvimento concomitante às competências 
de pensamento crítico e reflexão. Podemos classificar a 
pergunta como uma etapa inicial no desenvolvimento 
da competência do questionamento.

Perguntar é o ato de interrogar. Da mesma forma que a 
pergunta estimula o aluno, pode tornar-se um excelente 
apoio ao professor, proporcionando aportes à reflexão 
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sobre as condições de aprendizagem em que se situ-
am. As investigações de Pedrosa de Jesus, Neri de Souza 
e Teixeira Dias (2003) demonstram que os professores 
exercitam equivocadamente a função comunicativa da 
pergunta, formulando 2 a 3 perguntas por minuto du-
rante o período de uma aula (NERI DE SOUZA; MOREIRA, 
2010). Essa prática além de sobrecarregar o aluno, perde 
a função pedagógica quando não resta espaço para esti-
mular o aluno a perguntar, muito menos a refletir sobre 
a formulação da pergunta. Resulta um elevado número 
de perguntas inóquas, de baixo nível cognitivo e alunos 
silenciados pela pressão de emitir a resposta correta, em 
um tempo de espera de menos de 2 segundos em mé-
dia, seja para perguntar novamente, refazer a pergunta 
ou colocar uma nova pergunta. 

Além das insuficiências na aplicação prática do questio-
namento como estratégia de ensino e aprendizagem, 
as perguntas dos alunos podem ser interpretadas pelos 
professores como uma afronta a sua autoridade, como 
teste a sua competência e como tentativa subversiva de 
sabotar a estratégia de ensino. Por se sentirem vulnerá-
veis com as perguntas, acabam por inibir o comporta-
mento questionador dos alunos (BARROS, 2008). Ou seja, 
para desenvolver a competência do questionamento, é 
necessária a maturidade profissional, atitude correspon-
dente ao “saber ser”.

Quando bem formuladas, as perguntas despertam o inte-
resse, estimulam o raciocínio, promovem a compreensão 
de conceitos e oportuniza a construção de conhecimen-
tos (SCHEIN; COELHO, 2006). É um convite à participação 
ativa do aluno nas discussões, oportunidade para envol-
vimento no processo de ensino e aprendizagem. Por ser 
uma competência de alto nível cognitivo, o questiona-
mento exige o pensamento crítico e a reflexão, além da 
construção de argumentos e explicações. A linguagem 
persuasiva desenvolvida através do ato de argumentar 
é exercitada constantemente em nossas vidas, mesmo 
que seja uma ação inconsciente. A argumentação é com-
posta por um conjunto de razões que fundamentam a 
resposta, que tem por objetivo a persuasão do interlocu-
tor. Pressupõe também uma negociação de ideias entre 
os intervenientes, de forma oral ou escrita (LOUREIRO; 
MOREIRA; PEREIRA, 2007). Ou seja, na argumentação, o 

emissor pretende interferir nas opiniões, comportamen-
tos ou compreensões de seu interlocutor, fazendo-o mu-
dar da perspectiva inicial.  

De acordo com Booth, Colomb e Williams (2009), o ar-
gumento deve ser construído por idéias, estruturadas 
da compreensão mais simples para o mais complexo, 
apresentando as razões para fundamentar a ideia prin-
cipal. Além desse fundamento, o emissor deve prepa-
rar-se para refutar as razões apresentadas pelo seu opo-
nente.  Negociando significados e posicionamentos, é 
estabelecido um entendimento entre os interlocutores. 
Loureiro (2007) cita estudos realizados no Reino Unido 
sobre a formação de professores para o uso da argu-
mentação como fomento à aprendizagem. Através de 
experiências junto aos professores com método Toul-
miniano, verificou-se que os alunos aumentaram consi-
deravelmente as intervenções argumentativas. Sinaliza 
com essa experiência a possibilidade de redirecionar a 
prática dos professores através do desenvolvimento da 
competência da argumentação.

O questionamento e a argumentação podem ser utiliza-
dos como estratégia de interação em ambientes virtuais 
para aprendizagem colaborativa com bastante eficácia, 
apesar das investigações na área ainda serem escassas. 
Neri de Souza e Moreira (2010) apontam que as intera-
ções em ambiente online favorecem o questionamento 
de maior nível cognitivo, chegando, os alunos, a supe-
rar em número as perguntas feitas pelo professor. Além 
dos recursos multimédia disponíveis no ambiente virtu-
al, quando projetados ambientes de fácil navegação, e 
quando criado um ambiente de confiança, o estudante 
se sente mais seguro em expor suas dúvidas do que no 
ambiente presencial. 

Assim, concordamos com a reflexão de Tavares (2001, 
p. 33): “o docente dos nossos dias precisa não somente 
aprender a aprender, mas, sobretudo, desaprender para 
reaprender de uma maneira diferente”. Na sociedade do 
conhecimento é mais importante o desenvolvimento de 
competências do que acúmulo de conhecimentos, ob-
viamente, devido a transitoriedade da informação (GAL-
VIS, 2007; GARCIA, 2009). Nesse cenário de integração 
das tecnologias móveis, potencializadas pela cloud com-
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puting for education é essencial que os docentes desen-
volvam continuamente competências TIC, fundamentais 
ao uso das tecnologias disponíveis na melhoria do ensi-
no e da aprendizagem.

As competências em TIC dos docentes como 
condição essencial ao desenvolvimento do 
mLearning

Quando se fala em utilizar as estratégias e ferramentas 
mLearning, no contexto da Cloud Education, é logo frisa-
do a necessidade que os docentes tenha desenvolvidas 
as  competências TIC, ou seja, competências para utilizar 
as ferramentas tecnológicas como incremento na inter-
venção pedagógica. Somente de posse de competências 
mínimas, o docente poderá apropriar-se das tecnologias 
e incluí-las na sua prática, beneficiando o processo de 
ensino e de aprendizagem. Por isso, é essencial discutir 
neste artigo quais os níveis de competências tecnologi-
cas que o docente pode (e deve) desenvolver, bem como 
a sua influência no desempenho do profissional. Contu-
do, dada a multiplicidade de conceitos de Competências 
divulgados pela comunidade científica é importante es-
clarecer o que entendemos por Competências.

A variação na intepretação do conceito de Competên-
cia pode ser em parte explicada pela percepção do 
contexto a que se refere. Fleury e Fleury (2004, p. 45) 
definem competência como a “característica subjacen-
te a uma pessoa que pode ser relacionada com um de-
sempenho superior na realização de uma tarefa ou em 
determinada situação”.  Os autores ainda alertam para 
as diferenças entre os conceitos de competências e ap-
tidão, habilidades ou conhecimentos.

Na educação, nomeadamente na educação profissional, 
o termo tende a ser reduzido a uma mera execução de 
atividades práticas. Para além dessa redução, na con-
cepção de Gonczi (2002), competência vincula-se aos 
conhecimentos e habilidades, as disposições e os valo-
res, essenciais para desempenhar a atividade. O êxito na 
execução da atividade advém do raciocínio na tomada 
de decisão no momento da ação. Este autor argumenta 
também que a competência não pode ser diretamente 
observada:“We argued that competency was inferred 

from performance and was not directly observable. 
While the performance of activities and tasks can be ob-
served, the attributes that underline the performance 
are necessarily inferred” (p.120).

Ouane (2002) acrescenta ao conceito de competência a 
capacidade de enfrentamento da vida social e comuni-
tária, na qual o sujeito necessita negociar, conviver e as-
sumir responsabilidades individuais e grupais. Este au-
tor classifica as competências em simples e essenciais.  
As ‘Key competencies’ são indispensáveis ao exercício 
de ações específicas em determinado contexto, portan-
to, variáveis e adaptáveis a esses contextos. Conforme 
Ouane (2002, p. 135): “For instance, critical thinking or 
respect for others must be learned at a very early age, 
but should be developed throughout life”. É oportuno 
esclarecer que a aprendizagem ao longo da vida, ou li-
felong learning (LLL), é diferente da educação de jovens 
e adultos, que não tiveram oportunidade de comple-
tar a escolarização em idade adequada. Diferencia-se 
também da concepção de educação continuada, rela-
cionada à melhoria da qualidade da formação inicial, 
atualização de conhecimentos e práticas (VIEIRA, 2003). 
O modelo de aprendizagem ao longo da vida propõe 
a integração das experiências vivenciadas em todos os 
espaços de aprendizagem: família, comunidade, espa-
ços de lazer e de trabalho, entre outros (SU, 2011). Ob-
serva-se que este modelo pressupõe a aprendizagem a 
partir da interação do aprendiz com seus pares, quando 
atinge a dimensão do ser. São estas vivências aliadas 
aos conhecimentos técnicos e habilidades que caracte-
rizam uma competência.

Desta forma, definimos competências como conheci-
mentos práticos que são adquiridos ao longo da vida 
em vários espaços de aprendizagem, como mLearning, 
integrando um modo de ser, estar e atuar junto com o 
contexto. Conforme Perrenoud (1998, p. 208) “Trata-se 
não de uma técnica ou de mais um saber, mas uma ca-
pacidade de mobilizar um conjunto de recursos – conhe-
cimentos, know-how, esquemas de avaliação e de ação, 
ferramentas, atitudes – a fim de enfrentar com eficácia 
situações complexas e inéditas.” Portanto, além do co-
nhecimento técnico da sua área de atuação, o docente 
necessita desenvolver as competências didáticas.
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Dentre as inúmeras competências necessárias ao pro-
fessor para desenvolver práticas de ensino e aprendiza-
gem ativa, destacam-se as competências TIC.  O docu-
mento ICT across the Curriculum (2004), editado pelo 
Departament for Education and Skills, no Reino Unido 
reflete o ambiente favorável vigente em toda a Euro-
pa para implantação e implementação de projetos do 
uso das TIC. No atual cenário europeu, onde já foram 
superadas a maioria das barreiras de infraestrutura e 
acesso às máquinas para a implantação dos projetos, 
outros fatores ganham peso na discussão, destacando 
a formação do professor para o uso e aplicação das TIC 
enquanto ferramenta pedagógica. 

Conceituamos como competências em TIC como o 
conjunto de concepções e práticas que suportam as 
estratégias de ensino e aprendizagem mediadas por 
ferramentas tecnológicas, em qualquer nível de ensi-
no. Ou seja, não é somente utilizar o computador ou a 
quadro digital, mas, sobretudo, perceber que a apren-
dizagem dá-se através da partilha de informações e in-
teração entre os estudantes, orientadas pelo professor. 
Conforme o relatório do Estudo de Implementação do 
Projeto `Competências TIC´ do Plano Tecnológico da 
Educação (2008, p. 47-48): 

A introdução das tecnologias não é con-
dição suficiente para modificar, por si só, 
o modo como os professores organizam a 
sua actividade profissional e o modo como 
ensinam (CEO, 2001; Cuban, 2001), nomea-
damente nos casos em que essas tecnologias 
são introduzidas em contextos de ensino mais 
tradicionais, apesar do reconhecimento do seu 
potencial para a aprendizagem e das próprias 
tecnologias tenderem a provocar mudanças 
no sentido de metodologias mais activas e 
mais centradas no aluno. 

Para desenvolver competências em TIC, parte-se de um 
sistema integrado de formação do docente, baseado 
num referencial de competências, organizada em níveis 
de competências. Estas serão devidamente certificadas, 
conforme exposto no Plano Tecnológico da Educação. 
Esse plano propõe o desenvolvimento de competências 

TIC para professores e para pessoal não docente, tendo 
em vista incluir todos os intervenientes diretos da escola. 
De forma a certificar estas competências, o Plano Tecno-
lógico de Educação de Portugal (2005), aponta três níveis 
consecutivos de competências tecnológicas: i) Certifica-
do de competências digitais, ii) Certificado de competên-
cias pedagógicas com TIC e iiii) Certificado de competên-
cias pedagógicas com as TIC de nível avançado.

O primeiro nível corresponde ao estágio mais elementar 
em que o professor deve dominar os conhecimentos bá-
sicos das ferramentas TIC e da sua utilização no contex-
to de trabalho, nomeadamente na execução de tarefas 
rotineiras como o preenchimento de relatórios, aposição 
de notas, edição de textos e atividades. Como neste ní-
vel de competência o professor tem um conhecimento 
limitado ao manejo da máquina e de aplicativos básicos 
de web 2.0, não há ainda a possibilidade de reflexão so-
bre a prática. Todos os professores devem desenvolver 
as competências desse estágio inicial, pois sem elas não 
poderão integrar as TIC no contexto educativo. 

No segundo nível, Certificado de competências peda-
gógicas com TIC, o professor já é capaz de integrar as 
ferramentas tecnológicas em sua prática de ensino, em-
bora restritas à área que leciona. Percebe a importância 
das TIC não somente como motivadora à atenção do  
aluno, mas sobretudo como espaço interativo de par-
tilha de informações e construção do conhecimento, 
melhorando a sua prática, e por conseguinte, a apren-
dizagem do estudante.

No terceiro, e último nível, “Certificado de competências 
pedagógicas com as TIC de nível avançado”, o professor 
não somente maneja com destreza as ferramentas tec-
nológicas e aplica-as eficazmente integrando-a ao pla-
nejamento, execução e avaliação do ensino e da apren-
dizagem , mas investiga, cria e inova com e através das 
TIC. Ou seja, as ferramentas tecnológicas deixam de ser 
somente meio para facilitar ou incrementar o seu traba-
lho, e passa a ser objeto de reflexão, o que promove a 
contribuição ao conhecimento pedagógico, tornando-se 
um professor-investigador.
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Relatório do Estudo de Implementação do Projeto `Com-
petências TIC´do Plano Tecnológico da Educação (2008, 
p. 24) aponta que em Portugal: 

Curiosamente, ou talvez não, o que em geral 
a maior parte desse tipo de estudos mostra 
é que, apesar do aumento de computadores 
disponíveis e de melhores infra-estruturas, 
as tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) não são usadas ainda em grau satisfató-
rio ou, pelo menos, não são usadas tirando 
partido de todo o seu potencial para aquilo 
que é central na escola. 

Nos demais países, até mesmo nos mais desenvolvidos, 
a situação é basicamente a mesma. Ou seja, a ausência 
de competências específicas para o uso das TIC como 
estratégia de ensino e de aprendizagem tem posto em 
risco o investimento milionário que foi feito na aquisição 
de máquinas e aplicativos, que são minimamente utili-
zados. Apesar de professores e alunos terem acesso ao 
computador em suas residências e através de dispositi-
vos móveis, com ligação wireless à internet, competên-
cias digitais desenvolvidas, a partilha e a construção do 
conhecimento em rede não são aplicados no ambiente 
escolar ou na aprendizagem formal, seja estes contextos 
eLearning, bLearning ou mLearning. Mesmo dispondo de 
infra-estrutura técnica, entre outros fatores, falta preparo 
do docente para a integração das TIC na educação. É 
necessário desenvolver inicialmente as competências 
digitais com os professores, para que possam avançar 
para as competências pedagógicas com TIC, e finalmente 
se sintam seguros na inovação didática que utiliza todo 
o potencial das TIC e com estas e através destas alcançar 
melhores resultados no ensino e na aprendizagem.  

Comentários finais

Apesar da imensa popularidade alcançada na última dé-
cada e do imensurável potencial de auxiliar a melhoria 
do ensino e da aprendizagem, as TIC ainda estão longe 
de alcançar um uso massivo e pleno na educação. O mLe-
arning apresenta-se como uma possibilidade de inclusão 
do estudante, flexibilizando o acesso aos ambientes de 
aprendizagem a qualquer hora e em qualquer lugar, 

independente do dispositivo que disponha ou escolha 
para aceder aos conteúdos e interagir com os demais 
intervenientes. Essa modalidade de aprendizagem já 
encontrou limitações como o custo das tecnologias mó-
veis, pois não se trata apenas da máquina, mas de toda 
a infraestrutura necessária para que este dispositivo fun-
cione eficientemente, como a rede sem fio, as tarifas e a 
manutenção dos sistemas, seja em plano individual ou 
em plano de programação. 

Apesar dos gastos financeiros para disponibilizar os 
conteúdos, custo operacional de criação, manutenção 
e atualização que encarece o produto final, percebe-se 
que não há políticas extensivas de inserção mais efe-
tivas de utilização estratégica desses dispositivos na 
educação formal. Por enquanto, a ação dos governos 
limita-se a facilitar o acesso do aluno e do professor à 
tecnologia, mas carece, para que funcione no ensino e 
na aprendizagem, de integração e inovação pedagógi-
ca das TIC no dia a dia escolar. 

A aplicação dos princípios da Cloud Computing, pode 
reduzir alguns dos custos de integração e capacitação 
docente uma vez que a Cloud Education se alicerça na 
partilha de conteúdos, serviços e aplicativos num siste-
ma de acesso gratuito e centralizado ou pago pelo servi-
ço utilizado. Antever-se um conjunto de vantagens nesta 
integração de sistemas, que em um futuro próximo pode 
ser concretizado, e modificar beneficamente as estrutu-
ras atuais do mLearning.

Contudo, no cotidiano educativo, seja na modalidade 
presencial, à distância ou misto, os docentes ainda en-
frentam barreiras na apropriação desses recursos, seja de 
ordem estrutural, política, ou da própria formação, ainda 
negligente quanto ao desenvolvimento de competên-
cias essenciais para o trabalho com e pelas TIC na educa-
ção. Faz-se necessário a ampliação na oferta de progra-
mas de desenvolvimento de competências TIC nos três 
níveis, com ênfase no nível intermediário e avançado, 
para que os professores possam apropriar-se e utilizar 
essas ferramentas em suas práticas, inovando e refletido 
para melhorar o ensino e a aprendizagem, e consequen-
temente, a construção do conhecimento.
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